
Detectores de Al2O3:C InLight expostos à radiação ultravioleta de um processo de 
soldagem elétrica  

 
 
 

Claudia C. Gronchi1,2 e Linda V. E. Caldas2 
1 FUNDACENTRO, MTE, Coordenação de Higiene do Trabalho, 

Rua Capote Valente, 710, 05049-002, São Paulo, Brasil  
e-mail: cgronchi@fundacentro.com.br 

2 Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares, IPEN – CNEN/SP 
 Av. Professor Lineu Prestes, 2242, 05508-000, São Paulo, Brasil 

e-mail: lcaldas@ipen.br 
 
 
 
 

RESUMO 
 

As técnicas de luminescência opticamente 
estimulada (OSL) e luminescência opticamente 
estimulada fototransferida (PTOSL) foram 
utilizadas neste estudo para verificar o desempenho 
dos detectores de Al2O3:C InLight, da Landauer, 
quando expostos à radiação ultravioleta (RUV) 
proveniente de um processo de soldagem elétrica. 
O estudo mostrou que houve o estímulo dos sinais 
OSL e PTOSL, sendo que (nas mesmas condições 
de exposição à RUV) a resposta PTOSL foi maior 
do que a resposta OSL. 
 
Palavras chaves: Al2O3:C, luminescência 
opticamente estimulada, radiação ultravioleta, 
soldagem elétrica. 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

 A soldagem elétrica é um processo 
industrial que tem um grande potencial de emissão 
de radiação ultravioleta (RUV) [1]. Apesar dos 
soldadores usarem protetores faciais ou óculos de 
segurança contra RUV, alguns removem esses 
equipamentos em ambientes escuros e confinados 
devido à falta de visão durante os processos de 
soldagem [2,3]. Além disso, os trabalhadores sem 
proteção adequada, que desempenham atividades 
próximas à operação de soldagem estão sujeitos à 
RUV.  

A instrumentação necessária para o 
monitoramento da exposição ocupacional RUV 
constitui um grande obstáculo, assim como a 
calibração e a intercomparação das medições desses 
instrumentos [4, 5]. 

Como a falta de padronização dos 
equipamentos de medição de radiação ultravioleta e 
o seu alto custo [6,7,8] são fatores que dificultam a 
medição deste tipo de radiação, o uso de material  
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luminescente tornou-se uma opção viável para a 
medição da RUV, por possuir características 
apropriadas para a dosimetria da RUV e com baixo 
custo de investimento [9,10, 11].  

A luminescência opticamente estimulada 
(OSL) utilizada em datação geológica e 
arqueológica [12,13] e na dosimetria das radiações 
ionizantes, e a luminescência opticamente 
estimulada fototransferida (PTOSL) são técnicas 
que estão sendo objetos de estudo em conjunto com 
os detectores de Al2O3:C para a dosimetria da 
radiação ultravioleta [14,15].  

A PTOSL envolve a produção de OSL pela 
fototransferência de cargas de armadilhas profundas 
para rasas. Este fenômeno começa com o 
preenchimento das armadilhas profundas com uma 
pré-dose de radiação ionizante, e subsequente 
tratamento adequado (térmico ou óptico) das 
amostras que esvazia as armadilhas rasas, 
permitindo o preenchimento destas armadilhas com 
a transferência de cargas provenientes das 



armadilhas profundas pela exposição à RUV 
[14,15]. 

O objetivo principal deste trabalho foi 
verificar o estímulo das respostas OSL e PTOSL 
dos detectores Al2O3:C InLight expostos à radiação 
ultravioleta (RUV) proveniente de um processo de 
soldagem elétrica.   
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
  

O estudo foi realizado em duas partes com 
detectores Al2O3:C InLight da Landauer expostos à 
RUV proveniente de um processo de soldagem 
elétrica no setor de solda da Divisão de Projetos e 
Planejamento do IPEN.  

A primeira parte do estudo foi realizada com 
detectores sem pré-condicionamento inicial. 

Na segunda parte foi utilizado outro 
conjunto de detectores pré-condicionados, isto é, 
pré-irradiados com uma dose de 1Gy (60Co) e 
tratados opticamente com 26.000 lux durante 
30 minutos, numa caixa de madeira 
(66 x 21 x 17 cm3) contendo 2 lâmpadas 
fluorescentes de 20 W.  

A medição do nível de iluminamento foi 
feita com o radiômetro DELTA OHM, modelo 
DO 9721  e sensor LP 9021 PHOT. 

O detector InLight é composto por uma 
lâmina com dimensões 46 mm x 10 mm x 1 mm, 
contendo quatro pastilhas de Al2O3:C com 
diâmetros de 7 mm, que se encaixa em um 
invólucro de plástico preto com dimensões 
48mm x 22 mm x 5 mm. Somente a primeira 
pastilha de cada lâmina foi avaliada para o estudo. 

Os detectores InLight da Laundauer não 
podem  ser tratados termicamente por causa das 
camadas de poliéster que cobrem estes materiais, 
portanto os detectores foram tratados opticamente 
na caixa de luz, tanto no processo de reutilização 
(zerando os resíduos de sinal OSL) e no processo 
de esvaziamento das armadilhas rasas após a pré- 
irradiação. 

Os filtros absorvedores de luz visível HOYA 
U 330 e U 340 da UQG Optics, com diâmetro de 
12,5 mm e espessura de 2,5 mm, foram 
posicionados sobre a primeira pastilha do detector, 
durante a exposição à RUV do processo de 
soldagem elétrica, para que a luz visível do 
ambiente não interferisse nos sinais OSL e PTOSL, 
em função da alta sensibilidade deste material à 
radiação visível [16].  

Para a exposição dos detectores à RUV do 
processo de solda elétrica foi montado um conjunto 
formado por um papel cartão preto (5,0 cm x 
7,0 cm), a lâmina do detector e o filtro HOYA. Nas 
duas partes do estudo os conjuntos foram 
posicionados conforme mostram Tabela 1 e 
Figuras 1 e 2.  

Tabela11 - Posição e distância dos conjuntos 
(cartão+lâmina+filtro) durante 2 min de soldagem 
elétrica. 
 

Conjunto 
(cartão + 

lâmina + filtro) 

Posição durante 
a operação de 
solda elétrica 

Distância da 
solda elétrica 

(cm) 

#1 + U 330             Protetor facial 20 

#2 + U 330          Tripé 1 100 

#3 + U 340          Tripé 2 100 

#4 + U 340         Tripé 2 100 

 
 

 
 
Figura 1: Posição dos conjuntos 
(cartão+lâmina+filtro), na máscara facial do 
soldador, durante 2 min de soldagem elétrica. 
 
 

 
 
Figura 2: Posição dos conjuntos 
(cartão+lâmina+filtro), nos tripés, expostos à RUV 
durante 2 min de soldagem elétrica. 

 
O filtro HOYA U 330 foi escolhido para ser 

posicionado com o detector no protetor facial do 
soldador em virtude de sua máxima transmitância 
em 330 nm, que é o mesmo comprimento de onda 
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#1 
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#2 
#3 

#4 



de maiores respostas OSL e PTOSL para estes 
detectores [16].  

As medições OSL e PTOSL foram 
realizadas com o leitor InLight microStar System e 
o software microStar de dosimetria da Landauer. A 
manipulação dos invólucros e das lâminas foi 
realizada em ambiente escuro para evitar 
interferência da luz visível. 

A exposição dos detectores foi realizada 
durante o processo de soldagem elétrica de uma 
peça de aço carbono com tempo de duração de 
2 min. 
 
RESULTADOS  
 

A primeira parte do estudo foi realizada com 
um conjunto contendo quatro detectores Al2O3:C 
InLight totalmente “zerados” (i.e., sem resíduos de 
sinal OSL), sem pré-condicionamento, expostos à 
RUV para o estímulo do sinal OSL. 

Como os detectores sem pré-
condicionamento apresentam uma rápida queda do 
sinal OSL [16], realizou-se somente uma medida 
OSL para cada detector. As leituras foram feitas no 
local da soldagem, logo após a exposição à RUV. 

A Figura 3 mostra a resposta OSL dos 
detectores Al2O3:C InLight após exposição à RUV 
proveniente do processo de solda elétrica. Pode-se 
observar que houve o estímulo do sinal OSL em 
todos os detectores expostos à RUV durante os 
2 min de soldagem elétrica.  
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Figura 3 - Resposta OSL dos detectores Al2O3:C InLight 
após exposição à RUV durante 2 min de soldagem 
elétrica. 
 

Os detectores #2, #3 e #4, posicionados a 
100 cm de distância do processo de solda elétrica, 
apresentaram respostas OSL mais baixas do que a 
resposta OSL do detector #1, posicionado a 20 cm 
da fonte de RUV, conforme mostra a Figura 3. Os 
fatores distância e posição dos detectores em 

relação à fonte de RUV podem ter influenciado os 
resultados. 

A segunda parte do estudo foi realizada com 
um conjunto de quatro detectores Al2O3:C InLight 
pré-condicionados expostos à RUV do processo de 
soldagem elétrica para o estimulo do sinal PTOSL. 

A Figura 4 apresenta as respostas OSL após 
o tratamento óptico do pré-condicionamento inicial 
e as respostas PTOSL após exposição à RUV 
proveniente do processo de soldagem elétrica.    
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Figura 4 - Resposta OSL dos detectores Al2O3:C InLight 
após o tratamento óptico e resposta PTOSL após 
exposição à RUV durante 2 min de soldagem elétrica. 
 

A Figura 5 mostra o ganho percentual da 
resposta PTOSL após exposição à RUV.  Pode-se 
observar que para o intervalo de tempo de 2 min de 
duração do processo de soldagem elétrica houve o 
estímulo do sinal PTOSL em todos os detectores. 
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Figura 5 - Ganho percentual da resposta PTOSL dos 
detectores Al2O3:C InLight expostos à RUV da soldagem 
elétrica durante 2 min. 
 

Nota-se que os detectores #3 e #4 foram os 
que apresentaram maior ganho no sinal PTOSL. Os 
fatores distância e posição dos detectores em 
relação à fonte de RUV, dentre outros, podem ter 
influenciado esse resultados. 



Foram realizadas 10 leituras PTOSL no 
sistema leitor OSL com cada detector exposto à 
RUV ( =1, k =1). 

CONCLUSÕES 

Os detectores Al2O3:C InLight expostos à 
radiação ultravioleta do processo de soldagem 
elétrica apresentaram estímulo das respostas OSL e 
PTOSL.  

O detector pré-condicionado posicionado no 
soldador apresentou um ganho no sinal PTOSL de 
15,3% a mais do que o sinal OSL do detector sem 
pré-condicionamento.  

A PTOSL demonstrou ser uma técnica 
importante no estudo da dosimetria RUV.  

Este estudo revelou a possibilidade da 
utilização destes detectores em dosimetria da 
exposição ocupacional à RUV. 
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